Introdução

Eu sei que paixão não se transmite, nem se herda. Mas agra-


deço à minha avó Dona Maria, ao meu pai Herculano e principalmente a minha mãe Dona Nilza por me ensinarem, desde criança, a amar e respeitar profundamente os animais.

Talvez, o fato de ter nascido em Uberaba, interior de Minas Gerais, e ter passado a minha infância na zona rural, convivendo com pássaros, cavalos, bois, galinhas, porcos, cães, gatos e muitos outros bichos tenha servido para a minha iniciação como um grande amante da natureza e dos animais principalmente; mas eu acredito que foi observando o comportamento dos adultos, das pessoas de minha família, vendo o profundo respeito que elas sempre tiveram por todos os bichos, principalmente as atitudes da minha mãe, que fez com que eu me aproximasse deles e visse-os como verdadeiras criaturas de Deus e seres tão especiais. 

Nesses trinta e seis anos de profissão como adestrador de cães e mais de dezesseis treinando outros animais para cinema e publicidade, percebi que a base desse longo relacionamento foi construída muito cedo e inspirada no exemplo de minha família. Eu diria que o segredo desse sucesso trabalhando com animais foi encarar isso como minha vida, ao invés de trabalho. 

Desde pequeno, quando um animal adoecia em nossa casa ou na casa de minha avó, eu era encarregado de cuidar dele. Eu o alimentava, tratava, acolhia, agasalhava e ele se recuperava. Não que eu fizesse milagres, ou fizesse algo extraordinário, eu só lhe dava o que ele estava necessitando naquele momento e normalmente era muito pouco, o que para mim era muito e muito importante. Em geral, ele se curava. Ao longo da vida, apesar de ter aprendido tantas técnicas, métodos, experiências, continuo acreditando que esses são os elementos básicos em qualquer relação, seja ela humana ou animal: amor, carinho, devoção e confiança. 

Eu comecei muito cedo a trabalhar e pude decidir o que eu queria ser. Queria trabalhar com animais. Lembro-me que, ao arranjar o meu primeiro emprego, aos dez anos de idade, provoquei uma reação na família e nos amigos. Todos pensaram que era um passatempo; treinar cães não era considerado uma profissão. A grande concentração de esforços das famílias naquela época era para que nos tornássemos médicos, engenheiros, advogados, pois essas sim eram profissões dignas. Mas treinador de cães era um grande retrocesso, e seria imperdoável despender tempo com essa profissão. Naquela época, assim como nos dias de hoje, também se perseguia aquela profissão que poderia dar mais dinheiro e não o prazer em primeiro lugar. Eu felizmente não me importei com a opinião dos outros, fui muito criticado e discriminado pelos parentes e amigos, mas persegui o meu sonho até realizá-lo, que era trabalhar com os animais dia e noite. Aliás, é o que eu tenho feito toda a minha vida: concretizar este sonho. Tenho perseguido o conhecimento, a experiência e buscado a perfeição neste grande desafio da comunicação com os animais.

Nunca medi esforços para conseguir o que eu queria, pois sempre tive essa trajetória definida em minha mente de uma forma muito clara.

Acredito muito no aprendizado e quero aprender sempre mais. Se eu souber que na Índia ou na Nova Zelândia alguém descobriu novas técnicas na lida com os animais, eu vou atrás. Acredito e sei que não sou o senhor de todo conhecimento do mundo animal e que posso aprender a cada dia coisas novas, até mesmo com os animais ao meu lado e com as pessoas com as quais eu convivo diariamente. Parte do que eu ganho, eu invisto em pesquisa, em conhecimento e viagens que me levem a aprender mais e mais. Procuro atualizar-me sempre. Já viajei para a Holanda, Alemanha, Suécia, Dinamarca, Inglaterra e Estados Unidos, sempre atrás de informações, de novas metodologias.

Nem as dificuldades, nem as distâncias, nem as limitações me impediram de seguir em frente e conhecer pessoas maravilhosas com dons e habilidades com os animais.

Quando eu tinha apenas nove anos, nós nos mudamos da mineira Uberaba para Santo André, na Grande São Paulo. Meu pai, que era comerciante em Minas, foi obrigado a vir para São Paulo e recomeçar a vida. Eu, que morava numa casa grande e estava acostumado com espaço e conforto, tive de me adaptar a uma vida muito diferente, numa cidade estranha, sem espaço e sem a presença de animais no meu dia-a-dia. Era como um passarinho em uma gaiola, pois não tinha mais contato com a natureza. Foi terrível.

Tínhamos um vizinho, Sr. Arthur, um alemão que possuía diversos cães pastores alemães, o que era uma grande raridade naquela época. Era um homem muito rico, ele tinha cachorros maravilhosos, uma bela casa e um lindo Cadillac. Naquela época, um filhote de pastor alemão custava muito dinheiro e era difícil de ser encontrado, até mesmo para ser comprado, porque poucos importavam exemplares e matrizes da Alemanha. Eu o olhava com admiração e com uma pequena ponta de inveja, não por seus bens pessoais, mas pelos seus cães. Eu sonhava em ter um belo pastor como os dele, um dia. Meu pai lutava com muitas dificuldades para sustentar a família e vencer a derrota de um homem de negócios que um dia foi próspero e agora havia perdido tudo aquilo que ele tinha de melhor em sua vida depois da família, a dignidade e o respeito próprio. Tinha arranjado um emprego de padeiro para sobreviver, isso foi o melhor que lhe apareceu naquele momento. Imaginem isto na cabeça de alguém que comandou dezenas de empregados num passado recente e que possuía vários negócios. Não sobrava dinheiro nem para o aluguel de uma moradia digna, que dirá para comprar um cão pastor alemão, que era muito caro.

Um dia, passando por uma rua perto de minha escola, vi uma placa anunciando a venda de filhotes de pastor alemão. Conversei com a mulher, acertei o valor e pedi que ela esperasse que eu arrumaria o dinheiro o mais rápido possível. Naquela época só se entregava o filhote com três meses de idade; hoje se entrega a partir de quarenta e cinco dias. Isso me daria o tempo que eu precisava. Decidi que trabalharia duro para comprá-lo. Durante dois meses, fui com meu pai para a padaria. Tornei-me balconista, juntei o dinheiro e fui buscar meu primeiro cão de raça. Chamava-se Keid, estava com três meses. Fiquei radiante, era só felicidade, brincava com ela dia e noite. Sentia-me tão importante quanto o Sr. Arthur. Tinha meu primeiro cão, que fora comprado com o meu próprio dinheiro. Foi uma grande realização de um sonho ainda maior. Eu tinha uma nova amiga com a qual eu e meus amigos não parávamos de passear e brincar o dia todo. Graças a ela, ganhei vários novos amigos. Semanas depois, eu perderia minha amada Keid de forma trágica e banal por falta daquilo que iria adquirir somente com o tempo, que era conhecimento. Foi uma das experiências mais tristes da minha vida, chorei como nunca. A sua história será contada com detalhes, no capítulo sobre os cães. Fiquei muito triste, revoltado, desiludido. Era uma tristeza que não tinha mais fim. Eu a via em todos os lugares por onde eu passava e podia sentir sua presença.

Pouco tempo depois, fui a uma banca de jornal e vi uma manchete que nos dias de hoje não seria tão comum, no Diário do Grande ABC, que me chamou a atenção e que mudaria minha vida para sempre:

TREINAR CÃES É UMA ARTE

José Francisco Dias Filho conta os segredos dessa grande arte.

O treinador aparecia em uma foto acompanhado por um pastor alemão. No dia seguinte, fui atrás dele.

Lutei contra a minha timidez e contra a minha condição física para poder trabalhar com os cães. 

Eu era um menino muito magro, franzino, e quando apareci pedindo emprego, o treinador me olhou e tentou desestimular-me.

– Você não tem força nem para segurar um cachorro – ele me disse. – Como você irá fazer? É um trabalho muito perigoso, um serviço sujo, a gente começa muito cedo e eu não poderei lhe pagar direito. Outra coisa é que seus pais não vão deixar você trabalhar nesse tipo de serviço. 

– Quero trabalhar com o senhor e meus pais não ligam para o que eu faço. Não quero receber nada, eu quero mesmo é aprender – respondi.

Pedi uma chance para provar que podia e que sabia muito bem o que eu queria fazer.

Ele concordou em realizar um teste e marcou um encontro comigo às 7 horas da manhã, horário que ele saía para buscar os cães nas casas dos clientes. 

Às 6 horas, eu já estava em frente a sua casa. Ele morava num casarão, em um bairro nobre em Santo André chamado bairro Jardim, local onde funcionava sua casa e sua escola. Saímos caminhando e pegando os cães para o treino. Foi o meu primeiro dia de trabalho e eu estava todo orgulhoso. Vendo-o dar os comandos aos cachorros, comecei a imitá-lo. Levei minha primeira bronca e hoje entendo que fiz por merecer.

– Você vai estragar esses cães – exclamou ele. – Se você der mais uma ordem, está dispensado. Você vai sair comigo só para segurar os cães, cuidar deles, preparar, dar a comida e limpar as suas necessidades, mais nada. Quem treina os cães aqui sou eu. Se tudo der certo, dentro de um ano, você vai começar a aprender a treiná-los.

Obedeci. Na volta para casa, Dias me deixou carregar um cachorro, um lindo pastor alemão, chamado Apache, todo cinza, enquanto ele conduzia uns dez ou doze cães. Era uma visão incrível vê-lo com aquele monte de cães em uma só mão, a esquerda. Com a direita, ele os ajeitava e o seu pastor alemão Phenrir ia solto pastoreando os demais. Ao passar por um portão, Apache resolveu brigar pela grade com o cachorro que estava preso. Para impedir que ele se machucasse, pus meu joelho na frente e levei uma mordida. Tenho a marca até hoje. Fiquei apavorado. Com medo de que o Sr. Dias me demitisse, eu disfarcei a dor e continuei andando, sem parar nem reclamar.

Recebi minha primeira mordida no meu primeiro dia de trabalho, mas estava muito feliz.

No dia seguinte, pontualmente, lá estava eu, com o joelho machucado, mas sem mancar e demonstrar qualquer tipo de dor.

Todas as manhãs, ao chegar, eu preparava a comida dos cães e os alimentava, naquele tempo não havia rações como hoje, o alimento tinha de ser preparado com arroz e miúdos de boi. Depois, saíamos para o treinamento. Dias tinha imposto uma condição surpreendente ao me aceitar como seu empregado: que eu nunca parasse de estudar. Embora tivesse uma condição aparentemente humilde, ele era muito inteligente e acreditava que a educação poderia ajudar na transformação para melhor dos indivíduos.

Apesar de uma aparência dura, Dias era um homem muito bom e tinha um grande coração. Muito hábil como treinador, perspicaz e dedicado em tudo o que fazia, um verdadeiro perfeccionista em relação aos assuntos profissionais. Trabalhei com ele durante três anos. Foi ele quem me apresentou uma mulher fantástica, sua guru: Adelina Paula Kosar, conhecida como Dona Adélia. Ela era respeitadíssima por todos, ia buscar seus cães na Alemanha. Uma austríaca, muito bonita, que sabia tudo sobre animais. Dona Adélia era a maior e a melhor criadora de pastor alemão da época. Quando eu tinha 14 anos, para a minha tristeza, Dias contraiu uma doença que o levou à morte em poucas semanas, encefalite. Procurei ajudar a sua família por um tempo, mas logo depois comecei a trabalhar por conta própria e montei a minha escola de cães. Participei de concursos e exposições, ganhei muitos prêmios com os cachorros de Dona Adélia, do canil Miraflores, canil este que escreveu história na cinofilia nacional, na Sociedade Paulista de Pastores Alemães e na Sociedade Brasileira de Pastores Alemães. Ela me conduziu para um novo mundo, o dos pastoreiros. Reuníamo-nos a cada final de semana no Parque do Ibirapuera. Lá conheci Fritz, grande mestre de adestramento e juiz de estrutura, e muitos outros. Mais tarde ela me presenteou com uma cachorra, Xaira, um pastor com pedigree, com excelentes pais, o Chaitan e a Roberta de Miraflores. 

Com José Francisco Dias Filho eu havia aprendido a disciplina e a paixão pelos cães. Ele me transmitiu que se a gente faz o que ama, não se cansa, não enjoa, não desiste, não se entristece, trabalha com prazer. Fiz dele meu exemplo. Com a Dona Adélia aprendi a dar a própria vida por aquilo que você faz, pois foi isso que ela fez: deu sua vida pelos cães e aprimorou a criação e a raça aqui no Brasil. Nesse trabalho, o amor é fundamental. Descobri que quando você se dedica a um animal com amor, ele aprende com muito mais facilidade. Com Dona Adélia tive a oportunidade de conhecer os melhores treinadores da época, obter a prática das exposições e os segredos da boa criação. 

Aos 15 anos, eu mantinha uma escola de cães, administrava meu dinheiro e ajudava em casa. Continuava estudando, terminei o colégio, sempre com boas notas e queria cursar Veterinária. Infelizmente, todas as faculdades exigiam período integral. Como fazer para continuar trabalhando, ajudar em casa, sustentar-me e estudar? Era impossível. Pensei em fazer Administração de Empresas, prestei vestibular e passei em três faculdades, cheguei a cursar um semestre, mas não era isso que eu queria fazer para o resto de meus dias. Então, decidi ir para a área do ensino, fazer Pedagogia, esta sim, me fascinava. Mais uma vez fui vítima do preconceito machista e desenfreado que pairava no ar: onde já se viu homem fazer pedagogia e estudar numa classe de mais de 30 mulheres, três seminaristas e só você de homem? A minha vocação era o ensino de humanos ou animais, nada mais importava, nem mesmo o grande preconceito e discriminação. Queria ser o melhor professor e precisaria aprender mais e mais, estava disposto a enfrentar tudo e todos.

Uma teoria revolucionária

Foi na faculdade que eu entrei em contato com a metodologia lúdica do grande educador Paulo Freire, pai do Mobral (Movimento Brasileiro de Alfabetização). Teoria esta que partia do princípio de que uma pessoa adulta para aprender a ler e escrever, ou seja, ser alfabetizada, deveria lidar com palavras do seu dia-a-dia. Como exemplo, um pedreiro iniciaria o seu aprendizado com palavras como casa, pedra, areia, cimento etc. Com esta metodologia, este pedreiro não estaria aprendendo somente a ler e a escrever, mas também estaria vendo a importância do trabalho realizado com suas próprias mãos e entendendo melhor o contexto social do qual ele faz parte. Mais tarde, tive a honra de ser aluno de Ana Maria Araújo Freire, que passou a assinar este sobrenome depois que veio a ser esposa de Freire, em 1986.

Resolvi conhecer melhor o trabalho de Paulo Freire: apaixonei-me por sua proposta e pensei que poderia tentá-la também com os cães.

A metodologia lúdica de Paulo Freire vinha ao encontro de tudo o que eu acreditava. O fato de não impor a minha vontade, de explorar o universo e o ambiente podia funcionar também com os animais, fazendo-os descobrir a alegria que viria através de um adestramento. Passei a aplicá-la. Até então, eu tinha sido um treinador como os outros, e queria inovar. Percebi que através de brincadeiras, o aprendizado era mais rápido, menos traumático e muito menos complicado. Não somente para mim, mas para o cão também.

Fiz algumas adaptações. Como pedagogo, eu trabalhei muito tempo em treinamento de pessoal e sempre gostei de ensinar tanto as pessoas quanto os cães.

Quando você acompanha o crescimento de um outro ser, vê o seu desenvolvimento, percebe que pode melhorar suas condições, enobrecê-lo, facilitar sua vida, então você compreende que está no caminho certo.

Passei a usar um código diferente do que era usado em todos os treinamentos de cães no Brasil. Adotei outra linguagem, a expressão corporal era outra, o movimento com as guias, tudo isso era diferente e o resultado era melhor e mais rápido.

Quando as técnicas não são eficientes, temos de adequá-las. Por isso, eu continuo aprendendo, estudando, viajando, lendo, porque só assim posso melhorar. Não me canso de ouvir biólogos, veterinários, especialistas, criadores e técnicos das mais diversas áreas ligadas ao mundo animal.

Existem várias escolas para treinamento de cães no mundo; mas, para diversos tipos de animais elas são poucas, sendo a maior parte nos Estados Unidos e umas poucas na Europa.

Hoje minha metodologia é uma síntese de tudo o que eu vi, aprendi e pude absorver durante todos esses anos, durante minhas viagens e contatos com os mais diversos treinadores e especialistas em comportamento animal. 

Todo animal tem aptidão para o aprendizado. Alguns apresentam maior facilidade, outros menos. As características, raça, idade, espaço, tudo tem de ser levado em consideração quando nos dispomos a educá-los. Devemos observar cada animal como indivíduos, não como espécie. O animal para aprender tem de sentir prazer naquilo que ele faz. É preciso investigar sobre suas aptidões, suas preferências, seu temperamento, seu apetite, seu metabolismo e hábitat. Antes de iniciar o treinamento, tem-se de observar, estudar e traçar um diagnóstico. Em matéria de educação, não acredito em regras rígidas. 

Se você perguntar a qualquer aluno qual o melhor professor que teve em sua infância ou juventude, o que mais o marcou, ele certamente lembrará daquele que tinha um comportamento natural, que brincava, inovava e agia de uma forma diferenciada. Esse é o mais lembrado! Eu, por exemplo, tenho uma lembrança especial do meu professor Paulo Nunes de Almeida, excelente educador, que sempre dizia que os professores deveriam ser pagos pela quantidade de alunos que conseguissem atrair para as salas de aula. O grande desafio é saber utilizar técnicas adequadas para cada um que está na sua frente. Temos cinco dedos em cada mão e cada um é diferente do outro. 

Eu me considero uma pessoa bem-sucedida. Não acredito em insucesso. Acredito em experiências que nos educam e que contribuem para sucessos futuros. Lembrando que sucesso não é ter dinheiro ou conquistar bens, vai muito além disso. O sucesso é um processo, e não apenas um resultado final. Se você conseguir alcançar o equilíbrio entre trabalho e vida pessoal, e ser uma pessoa feliz junto aos seus familiares, estará aí uma pessoa de sucesso. Nunca podemos nos acomodar. A acomodação faz parte da natureza humana e é até mesmo incentivada por alguns. Mas nós já sabemos que aqueles que param até que as coisas melhorem, verão que aqueles que não pararam estarão tão adiante, tão adiante, que jamais poderão ser alcançados. No reino animal não existe acomodação, pois este comportamento pode significar a morte para eles. Mas o que vemos são verdadeiras histórias de sucesso, onde os tigres, os leões, os cavalos, as águias, os cães, os ursos e os chimpanzés conseguem o equilíbrio entre trabalho e vida pessoal. Pois esses comportamentos estão intimamente ligados.

Talvez a minha experiência com a Keid, minha primeira cachorra, possa parecer um insucesso, mas hoje eu vejo que tudo tem um lado positivo. Se eu não a tivesse perdido, eu teria me contentado em ficar com ela e não teria buscado outros conhecimentos. Teria me acomodado. Grandes homens, antes de atingir o reconhecimento, experimentaram a tristeza e a frustração de ver projetos e experiências darem errados. Como Thomaz Edson, Albert Einsten, Isaac Newton e muitos outros.

Eu nunca vivenciei o fracasso, mas vivi experiências difíceis com cães e outros animais agressivos que não aceitavam comando, mas o que concluí é que tinha faltado confiança e amor. Muitas vezes, inclusive, a confiança tem de superar o amor. O animal quer ser respeitado, cuidado, tratado, amado, mas deve confiar no seu líder e nos demais membros de seu grupo, deve reconhecer sua força e firmeza. Melhor do que ser amado é ser digno de confiança. Nenhum filhote de águia vai lançar-se ao vôo pela primeira vez se não confiar nos seus pais que vão empurrá-lo para fora do ninho. E a mãe também tem de estar segura de que aquele filhote está preparado para voar. A confiança tem um papel muito importante no reino animal. E no nosso meio também. Há grande busca de profissionais capacitados e que sejam dignos de confiança. É muito comum ouvirmos histórias de pessoas que perderam tudo da noite para o dia ou que se meteram em grandes encrencas por ter como assistentes ou aliados pessoas que não eram dignas de confiança. 

Ninguém compra nada se não confiar. Por que você acha que as empresas gastam milhões de dólares para afirmar sua marca? Por que buscam adquirir credibilidade e conquistar a confiança do público? Por que existem filmes e campanhas institucionais? Você compra confiança e paga por ela. Isto é algo que todos nós, que vivemos num mundo competitivo queremos: salvar a nossa pele, ou melhor, o nosso emprego. Precisamos desenvolver e melhorar nosso comportamento, e rever nossos objetivos. Faça isso acontecer no seu dia-a-dia, lembrando sempre que o hábito faz o monge.

Ao escrever este livro, meu primeiro grande objetivo foi compartilhar as experiências que eu tive no decorrer da minha vida no convívio com os animais, para que elas pudessem ser úteis a outras pessoas, como foram para mim. Também sempre desejei despertar nas pessoas o sentimento de respeito e amor pelos animais e fazer com que entendessem um pouco de tudo aquilo que eles nos podem ensinar em termos de relacionamentos e sobrevivência nos dias de hoje, fazendo com que as pessoas se tornem mais pró-ativas e determinadas na busca de sua independência. Para tal, começando com objetivos em mente, realizando o que é mais importante e vivenciando o princípio do ganha-ganha, ou seja, de que aquilo que é bom para mim também terá de ser bom para os outros. Em qualquer tipo de relação em que um ganha e o outro perde, não haverá durabilidade. Mas, à medida que ambos ganham, poderá haver uma continuidade, pois isso estará baseado em um princípio. Lembrando que princípios são linhas mestras de conduta humana, que se provaram duradouras e permanentes. São essencialmente inquestionáveis porque são evidentes por si mesmos. Segundo a teoria de Ivan Pavlov, famoso psicólogo russo – pesquisador do comportamento dos cães – homens e mulheres são condicionados a responder sob determinada forma a determinado estímulo. Ou seja, estímulo-resposta. Só que hoje já sabemos que existe uma lacuna entre o estímulo e a resposta, que nada mais é que o livre-arbítrio, a liberdade de escolha do homem. Em se tratando do mundo animal, a teoria de Pavlov continua válida até os dias de hoje. Ou como disse Stephen Covey, no seu livro Os Sete Hábitos das Pessoas Altamente Eficazes: “Devido aos dons únicos do ser humano, podemos escrever novos programas para nós mesmos, independente de instintos ou treinamento. É por isso que a capacidade dos animais é relativamente limitada e a do homem é ilimitada”. Aí reside a grande diferença entre nós e os animais, diferença essa que necessita ser explorada a cada dia, a cada momento de nossa existência. Fazendo as escolhas de uma maneira pró-ativa e não inerte. Verdadeiramente, eu faço as coisas acontecerem. 

Quando eu falo dos meus animais, sinto orgulho em dizer que tenho e compartilho de uma feliz convivência com um tigre, um leão, um chimpanzé e mais uma dezena de cães e gatos. E que essa amizade muito me tem ensinado nesses anos em termos de pró-atividade e confiança. São animais que me chegaram em condições especiais, através de doações, e a melhor opção foi trazê-los para viver comigo. Eu me comprometi a cuidar deles, dar-lhes uma boa alimentação, boa moradia e a defender o seu bem-estar. Todos eles nasceram em cativeiro. Nunca teria qualquer animal que fosse tirado da natureza. Os meus vieram do circo ou do zoológico e como não puderam ficar onde estavam, vieram parar nas minhas mãos.

Além da profunda gratidão por todos os animais com os quais eu convivi e trabalhei, também quero transmitir alguns princípios que eu aprendi e que foram e continuam sendo muito importantes no meu desenvolvimento pessoal e profissional. 

Toda a minha vida foi construída em cima de princípios e eu acredito que se eles forem aplicados, tornar-se-ão hábitos; por isso, é fundamental exercitá-los, repeti-los.

Um deles, o primeiro, é a necessidade de ser positivo, sempre. Outra regra é ter um objetivo. Se você não tiver um objetivo, não vai a lugar nenhum. Depois, precisa escolher entre eles, qual é a sua prioridade. O que é mais importante para você?

Tem um exemplo, bem didático, que eu gosto de contar, sobre cães. Algumas pessoas compram um filhote e logo começam a treiná-lo para a guarda. Ensinam seu cão com menos de nove meses, a atacar. Ele rapidamente aprende a rosnar, a latir, a morder. Com dois anos, o cão tornou-se tão agressivo que ninguém mais tem controle sobre ele. Restando somente duas opções: enjaulá-lo ou mandar sacrificá-lo. Horrível isso, não?

Por quê? Porque lhe ensinaram coisas erradas, princípios errados, antes do tempo. O mais importante num treinamento é ensinar uma boa educação, a brincar, a obedecer, a respeitar, a trocar maus hábitos por bons, e por último, quando ele estiver numa fase adulta e demonstrado equilíbrio emocional e for um cão de guarda, se for necessário, ensiná-lo a guardar seu território.

Comece a observar o comportamento dos outros e procure entendê-los. Aprenda a traduzir sinais, códigos, mensagens, gestos. A entender melhor as pessoas e o mundo que as rodeia. O cão lhe observa o tempo todo, o seu comportamento, as suas atitudes, a entonação de suas palavras, os seus movimentos. Por isso é que ele escolhe a pessoa com quem mais tem afinidade, ele é um reflexo dessa pessoa e procura imitar o que ele vê. Dizem que o cão é a cara do dono, e é verdade. Alguns clientes meus se chocam, quando reclamam de seus cães e eu digo que eles se comportam dessa forma porque estão imitando seus donos. Nem sempre eles gostam da minha observação. Tanto isso é verdade, que a W/Brasil, através de seu criador Washington Olivetto, lançou uma campanha de grande repercussão, de pisos e azulejos do fabricante Portobello, que mostrava sempre um piso diferente com um cão deitado sobre ele, com o seguinte slogan: “A cara do dono”. Foi um verdadeiro sucesso de público e venda e até hoje é lembrada por muitas pessoas. 

Faça parte do seu grupo, colabore, integre-se. Todo animal sempre fez parte de um grupo, sociabilizou-se entre os seus e raramente fica isolado. Pessoas altamente pró-ativas assumem a responsabilidade, elas não culpam as circunstâncias ou as condições por seu comportamento. Suas atitudes são produto de opções conscientes, baseadas em valores, mais do que produto das condições baseadas em emoções. Sempre seremos responsáveis pelos sucessos e fracassos de nossas vidas, sem culpar os outros. 

O aprendizado precisa ser constante. Existe um ditado que diz: – a repetição traz convicção! Não se canse de repetir, até aprender.

Repetir as coisas positivas é um exercício que deve ser constante, permanente, infinito. 

Não tenho a pretensão de indicar todos os caminhos, ou ditar regras, mas de ensinar a salvar o que já foi conquistado e a mantê-lo da forma mais agradável. Melhorando as nossas habilidades, relacionamentos e comportamento, vamos aprimorar o desempenho e ampliar as metas. Vamos deixar de encarar o mercado de trabalho como uma batalha e vê-lo como um desafio diário, que será vencido. Vivemos numa selva e ela é composta por várias espécies de animais, precisamos identificá-los para sobreviver da melhor forma possível. Observem os grandes homens, o que eles fazem, como eles agem. Para alguns executivos a rotina do trabalho é cumprida com muito prazer. E é isso que faz com que eles se mantenham no topo da cadeia empresarial. Um bom exemplo é Washington Olivetto, presidente e diretor de criação da W/Brasil, uma das maiores agências de publicidade do país, que é o brasileiro com o maior número de prêmios em sua área na América Latina. Conhecido e reconhecido internacionalmente, recebendo diversos prêmios para sua agência e clientes. O trabalho de Olivetto é tão grande que influenciou toda uma geração de publicitários no Brasil e principalmente no modo de se fazer propaganda no país, despertando nos jovens o grande sonho de uma carreira publicitária de sucesso. Outro é o empresário Constantino Oliveira, mais conhecido como seu Nenê Constantino, um homem com capacidade extraordinária de fazer amizades e conservá-las. Posso assegurar, sem sombra de dúvida, que existem milhares de pessoas que poderiam atestar essas palavras, pois este empresário fez de seus relacionamentos fonte de inspiração para suas grandes realizações. Não somente tem sido um homem de êxito, como ainda conseguiu passar para o seu filho, Constantino Oliveira Júnior, hoje diretor-presidente da Gol, esse grande legado. E como filho do seu Nenê, Júnior demonstra que foi e que é um grande aprendiz dos ensinamentos do seu pai. A competência de ambos fez com que conseguissem construir um verdadeiro império, como, por exemplo, uma das últimas realizações, a Gol Transportes Aéreos, que mexeu com o mercado aeroviário nacional, operando no conceito baixo custo, tarifa barata, com uma frota de modernos Boeings 737 de última geração. Nesse rol de grandes empreendedores também quero citar o estilista Ricardo Almeida, dono de uma griffe com seu nome e considerado hoje a maior referência da moda masculina no Brasil. Especialista em alfaiataria, Almeida veste os principais políticos, artistas e empresários do país. Tendo este, desde os seis anos de idade, aprendido o valor do trabalho e da independência financeira, começou fazendo pacotes na loja de seu pai na Rua Augusta, foi representante comercial de camisas e calças jeans e chegou onde está hoje, no topo. Uma característica em comum entre os três? Todos são pessoas que acreditam no que fazem e transformam a sua profissão em fonte de prazer. Trabalham sempre com muita paixão e ética, ingredientes estes que os fizeram alcançar e manter o sucesso de forma duradoura. 

Nesta última Olimpíada, de 2004, tivemos três exemplos bem próximos de nós brasileiros, que mostram a importância de se realizar o trabalho com prazer. No esporte profissional, tão duro e competitivo quanto o mundo corporativo, muitas vezes o prazer acaba ficando em segundo plano. Mas não para os grandes vencedores. A dupla de iatistas Torben Grael e Marcelo Ferreira, campeões por antecipação na classe Star, quando foram perguntados sobre o segredo do sucesso, responderam: Prazer! O mesmo aconteceu com o técnico de nossa seleção de vôlei masculino, Bernardinho, que além de “prazer” acrescentou mais um ingrediente indispensável num trabalho em grupo: a união em torno de um objetivo. O terceiro grande exemplo foi dado pelo maratonista Vanderlei Cordeiro de Lima, que viu seu sonho de ouro ser interrompido por um irlandês que o empurrou para fora da prova a 3km do final. Ao ser surpreendido, perdeu não somente segundos preciosos, como também ritmo, concentração, fôlego essenciais para continuar rumo à vitória final. O que poderia gerar raiva, rancor, motivo de desculpa, surpreendeu a todos no mundo inteiro: Vanderlei ficou extremamente feliz e emocionado por ter chegado ao fim da prova em terceiro lugar. O que para muitos poderia significar uma derrota, devido às circunstâncias, esta colocação, para ele, foi uma grande vitória. Além de cumprir seus objetivos e demonstrar o prazer em conquistar a sua medalha, o brasileiro teve uma vitória muito maior, pois foi muito mais aplaudido pelos torcedores do que os dois atletas que o ultrapassaram nos quilômetros finais e chegaram à frente dele. Com esse comportamento, Vanderlei mostrou a grandeza de um verdadeiro atleta olímpico, com equilíbrio e firmeza de caráter, de quem olha somente para a frente e não se lamenta das coisas erradas que o agridiram no passado.  

Não consigo imaginar um leão, um tigre, um chimpanzé, um cavalo, um urso, uma águia ou um cão vivendo sem prazer e objetivos.

Já imaginaram se um leão acordasse e decidisse que o sol estava muito quente para ir caçar, ou então porque estava com preguiça de perseguir a gazela que iria alimentá-lo? E, se a águia decidisse voar baixo, porque não estava a fim de enfrentar grandes alturas? Não existem esses obstáculos na vida animal. Tudo aquilo para o qual foram criados, eles realizam.

Temos de despertar o prazer naquilo que fazemos. É muito comum encontrar pessoas que numa certa altura da vida concluem que não foram o que gostariam de ser, tornando-se pessoas deprimidas e amargas.

Eu costumo perguntar quantos anos de vida você tem? As respostas variam. Pode ser vinte, trinta, quarenta, cinqüenta. Não é verdade, eu respondo que esses anos você não tem mais, já foram vividos, você já os gastou. O seu crédito, daqui para a frente, é desconhecido. Nós não sabemos o que vai acontecer. Não somos os donos do amanhã, podemos traçar caminhos, estabelecer metas e construir o nosso futuro.

Um animal também não sabe o que vai acontecer no dia seguinte, mas vive cada dia como se fosse o seu último dia.

Nós também deveríamos viver cada dia como se fosse o último, sem esperar pelas tragédias ou pelas situações difíceis, lutando sempre por uma vida melhor, mais feliz. Que os outros, ao nos olhar, possam dizer: “Olha alguém que vive com prazer. Eu gostaria de fazer o que ele faz”. As pessoas vêem em nossos olhos, no nosso comportamento, nos resultados que obtemos, algo positivo, a alegria, uma expressão de realização. Os outros reconhecem o entusiasmo. Eu não posso conceber a vida de um jogador de futebol sem entusiasmo. Vejam o exemplo de um Ronaldo e de um Romário e tantos outros jogadores em atividade do nosso país, ou de um Bebeto, que mesmo após parar de jogar e deixar a sua marca na história do futebol, continua a demonstrar entusiasmo em tudo o que faz, sendo um exemplo para crianças, jovens e adultos. 

Eu não me lembro de nenhuma reunião social da qual eu participei que as pessoas não queriam falar do meu trabalho. Eu falo porque é prazeroso. Eu amo o que eu faço. Quando você não ama, está fadado ao fracasso. Muitos profissionais se formam e vão exercer outras profissões, porque não encontram realização no que escolheram.

A maior alegria de um animal é ver seus frutos, seus filhotes aprendendo e realizando as tarefas que ele ensinou. Será que o meu trabalho está dando frutos, estou servindo de exemplo, de modelo aos que me seguem? Esse objetivo deve ser perseguido ao término de cada dia e no início do outro. Seja você um pastor de ovelhas ou executivo de uma multinacional, se você não tiver prazer, de nada vai valer o que está fazendo.

E com certeza, nada ou ninguém há de salvar a sua pele...

